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proteção A continuidade
ou não da obrigatoriedade
do uso de máscara na rua,
quando 70,6% da população
portuguesa já tem a vacina-

ção contra a covid-19 com-

pleta, está a dividir os espe-
cialistas, com vozes a defen-
der a sua utilização apenas
em situações de aglomera-
ção de pessoas e outras a de-
fender que se devem sim-

plesmente deixar de usar.
A medida está em vigor

pelo menos até 12 de setem-
bro e não se sabe se o Parla-
mento a vai renovar, mas

para o virologista Pedro Si-

mas, do Instituto de Medi-
cina Molecular, esta é "a
melhor altura" para se dei-
xar de usar máscara nos es-

paços públicos, dado o alto
nível de vacinação do país e

o seu efeito na redução dos

internamentos.
"É o vírus a circular, o ví-

rus endémico, que mantém

aimunidade de grupo. Isso é

muito importante nesta
fase, porque chega a um
ponto em que, por mais que
se vacine, já não se vê gran-
de impacto", refere. Segun-
do o especialista "é apropria
circulação do vírus que vai
melhorar a imunidade de

grupo, porque individual-
mente, ao infetar uma pes-
soa vacinada, vai melhorar
o espetro de antigénios vi-
rais e vai melhorar a quali-
dade da imunidade, nomea-
damente a local, na nasofa-

ringe", explica. Por outro

lado, o uso de máscara e o

distanciamento social pode
ter afetado a imunidade de

grupo relativa a outros ví-

rus, alerta Pedro Simas.

USO COM EXCEÇÕES
A lei em vigor que determi-
na o uso obrigatório de más-
cara nos espaços públicos já
o limita apenas às ocasiões

em que o distanciamento fí-
sico seja impraticável. Con-

tudo, essa obrigatoriedade
"foi encarnada por quase to-

dos", constata o presidente
da Sociedade Portuguesa de

Virologia, Paulo Paixão,
para quem "o uso de másca-

ra na rua sempre foi muito
relativo".

O virologista defende que
se arrume a máscara quan-
do se anda na rua (dada a
baixa probabilidade de infe-
ção durante a circulação),
mas com uma ressalva: usá-
-la nos "sítios de maior aglo-
meração de pessoas". Isto

porque a variante delta,
mais transmissível, veio

"alterar os planos" e a vaci-

na, apesar de proteger con-
tra a doença severa, "não

protege tanto como quere-
mos da transmissão".

A perspetiva é partilhada
por Ricardo Mexia. Para o

presidente da Associação Na-
cional dos Médicos de Saúde

Pública, face à atual "inci-
dência ainda relevante, tal-
vez faça sentido recomendar
a utilização da máscara na
rua nos contextos em que
haja uma maior proximida-
de", para ajudar a reduzir a

disseminação da doença.»

Pedro Simas
Virologista

"O número de
infeções está estável

e o de internamentos
a baixar. É verão.

São condições ótimas
para começar a testar

e a desconfinar"

Paulo Paixão
Virologista

"Tendo em conta a
variante delta, que
vem aí o outono
e a escola, convém
continuar a usar-se
máscara na rua em
sítios de aglomeração"


